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O projeto é o resultado de um laboratório de investigação em Arquitetura criado pela Universidade Autónoma de Lisboa. 

Trata-se de um workshop intensivo de duas semanas, a primeira dedicada à análise do território e desenvolvimento de uma 

solução arquitetónica para um determinado programa, e a seguinte dedicada à sua construção. O objetivo é aproximar a 

formação académica à realidade da obra construída e potenciar a relação entre intervenientes, clientes e utilizadores, num 

trabalho de estreita colaboração. Para esta edição foi criada uma parceria com a Universidade de Arquitetura de Hamburgo 

(HCU) que permitiu a inclusão de alunos alemães. Deste modo, o grupo de trabalho foi bastante heterogéneo e juntou alunos 

de arquitetura estrangeiros e portugueses para além de jovens da Faculdade Belas Artes de Lisboa ou recém-licenciados na 

área de arquitetura e design.

O desafio foi lançado pelo festival de artes performativas Materiais Diversos, com o objetivo de conceber e construir o novo 

‘Ponto de encontro’ do festival, uma estrutura que, para além de albergar funções elementares como a venda de bilhetes 

ou livros, deveria constituir-se como uma peça simbólica no contexto urbano de Minde e receber conversas, debates e 

projeções de filmes como parte integrante da programação do evento. Um dos requisitos essenciais era a possibilidade de este 

equipamento ser facilmente desmontado e transportado, já que o festival pretendia utilizá-lo noutros locais e, posteriormente, 

doar o projeto à comunidade local para a sua reutilização futura.

Ao longo das duas semanas do laboratório, o trabalho foi estruturado em quatro fases: 1) Análise: realizou-se um percurso 

que teve início no centro de Minde e se estendeu pelo território envolvente, com o objetivo de adquirir um conhecimento mais 

aprofundado do local. Esta experiência foi complementada por um conjunto de conferências por agentes locais através dos 

quais foi possível conhecer o contexto histórico e geográfico no qual iria decorria o trabalho.

2) Desenho e Projeto: foi apresentado sistema construtivo básico e sistemático, com recurso aos materiais disponíveis, sobre 

o qual se iria trabalhar. Os alunos foram divididos em 3 pequenos grupos com o intuito de explorar abordagens distintas para 

discussão e análise posteriores. Trabalhou-se em maquetes de pequena escala, para estudar a relação com o tecido urbano, 

e maquetes de maior escala, para estudar o sistema construtivo e o resultado espacial. Paralelamente produziram-se os 

primeiros testes à escala real do detalhe construtivo para aferir as condicionantes da execução. Após dois dias de trabalho, 

as várias soluções foram apresentadas. Discutiram-se as vantagens e desvantagens de cada abordagem e optou-se pela 

proposta que parecia mais adequada para o contexto, incorporando, no entanto, alguns aspetos das restantes soluções. 

Realizou-se o primeiro protótipo à escala real de um fragmento do projeto e, como encerramento desta fase, houve lugar a 

uma apresentação oficial à comissão de acompanhamento externa que introduziu novas questões para reflexão nos passos 

seguintes. Tornava-se claro que a solução passaria por utilizar pilares de aço, que iriam assegurar os esforços estruturais 
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verticais, um conjunto de placas de contraplacado pintado, que fariam o travamento horizontal da estrutura, e uns elementos 

têxteis que fariam a marcação de uma zona central, um palco a céu aberto para o festival.

3) Planeamento de Obra: após a decisão do projeto a implementar, o grupo voltou a trabalhar novamente em conjunto para 

a fechar a solução final integrando alguns dos aspetos discutidos na fase anterior para que o planeamento rigoroso da 

execução pudesse ser iniciado. Produziram-se desenhos de detalhe, mapas de quantidades e cadernos de encargos informais. 

O protótipo foi alvo de intervenção constante durante estes dias para a realização de testes reais e tomada de decisões 

definitivas, tanto ao nível construtivo e espacial, como na procura dos tons adequados para a madeira e para os tecidos.

4) Construção: nos dias seguintes deu-se início à fase de construção, primeiramente com trabalhos de preparação, como 

corte e pintura de madeiras ou furação dos perfis de ferro, e em seguida na Praça Alberto Guedes, onde o projeto viria a 

ser instalado. Fez-se uma inauguração do arranque das montagens e todo o processo de construção dos dias seguintes foi 

assumido como uma performance dentro do próprio contexto do festival. As montagens decorreram conforme planeado e, 

já no final, foi lançado o desafio aos alunos da Faculdade de Belas Artes para que concebessem uma peça performativa 

intimamente relacionada com o espaço arquitetónico, explorando os ritmos, os sons, os materiais e as qualidades espaciais 

que resultaram deste processo.

O projeto desenvolvido trata-se simultaneamente de uma solução genérica e específica, na medida em que por um lado se 

trata de uma peça auto-referenciada que utiliza a linguagem disciplinar da arquitetura e, por outro, estabelece relações muito 

evidentes com o contexto onde foi criada: a criação de um espaço central abre a possibilidade de um novo palco aberto para 

o festival Materiais Diversos; a multiplicação de pilares cria uma relação muito forte com a floresta do território envolvente; 

a coloração escura das madeiras dialoga com as marcas que o ‘mar de Minde’ deixa nas árvores submersas durante grande 

parte do tempo, as diferentes alturas da estrutura, que ascende no centro, estabelece um diálogo com a acentuada topografia 

das montanhas que rodeiam e enclausuram este local; e, por fim, os tecidos utilizados foram tingidos manualmente como 

referência à indústria têxtil, a mais relevante da região e hoje em dia em desuso, mas também como relação simbólica com 

o espaço da fábrica da cultura, local onde decorreu o workshop e onde antigamente se realizava o processo de tinturaria dos 

tecidos da região.

O laboratório confirmou que a integração de forma sistemática e intensiva de aspetos como a análise, o desenho, a construção 

e a experiência espacial são capazes de produzir uma forma de conhecimento real, muito próxima de um processo de 

arquitetura convencional, num curto período de tempo. A estrutura correspondeu ao desafio lançado pela organização e 

desenvolveu-se ainda um manual de utilização do projeto contemplando a solução final e as diferentes possibilidades de 

configuração do sistema, tal como era ambição do festival ao querer doar esta estrutura às comunidades locais.



CEACT/UAL  INSITU 9

vista axonometrica
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vista axonometrica
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planta de implantação
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ELEMENTOS E QUANTIDADES
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peso total da estrutura: 923 kg

											           ferro:      408  kg

											           madeira:  410 kg

											           tecido:        8 kg



CEACT/UAL  INSITU 9

CANTONEIRA METÁLICA 350cm 30X30X3mm

48 UNIDADES

formação dos pilares / peso: 4,72 kg
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CANTONEIRA METÁLICA 300cm 30X30X3mm

104 UNIDADES

formação dos pilares / peso: 4,05 kg
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CANTONEIRA METÁLICA 250cm 30X30X3mm

48 UNIDADES

formação dos pilares / peso: 3,3kg
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ELEMENTO MADEIRA 75cm 30X30X18mm

50 UNIDADES

apoio dos pilares com o pavimento / peso: 0,95 kg
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ELEMENTOS MADEIRA 12X7,8cm esp.18mm

50 CONJUNTOS DE 2 UNIDADES

apoio intermédio dos pilares / peso: 0,16 kg
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PARAFUSOS, ANILHAS E PORCAS 8mm

1200 CONJUNTOS

união dos vários elementos
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PLACA DE MADEIRA 125X49cm esp.18mm

78 UNIDADES

união dos pilares e travamento da estrutura  / peso: 5,25 kg
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PLACA DE MADEIRA 125X12cm esp.18mm

12 UNIDADES

fixação dos tecidos / peso: 1,30 kg
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TECIDO VERMELHO 120X350cm

12 UNIDADES

elementos têxteis  / peso: 0,70 kg
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MESAS DE APOIO 125X49X40cm

4 UNIDADES

mesas de apoio / possibilidade de inverter posição / peso: 12,25 kg
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MESA DE APOIO 125X49X40cm

1 UNIDADES

mesa de apoio com tampo  / peso: 17,50 kg
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estrutura completa para transporte / peso: 923 kg / volume aproximado: 4m3



SISTEMA DE MONTAGEM
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união de duas cantoneiras através do pé de madeira
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união das restantes cantoneiras através dos elementos intermédios de madeira
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peso pilar 3.5m: 20kg / peso pilar 3m: 17,3kg / peso pilar 2.5m: 14,3kg
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união de dois pilares através de uma placa de madeira



CEACT/UAL  INSITU 9

 

 

unidade básica
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união de duas unidades através de duas placas de madeira
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módulo básico
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união de módulos inferiores
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união de módulos idênticos
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união de módulos superiores
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situação de desnível topográfico
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ajuste do pé de madeira
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fazer nova furação e colocar parafusos
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retirar peças de madeira intermédias para colocação das mesas
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colocação das mesas
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colocação das mesas
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possibilidade de inversão das mesas
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possibilidade de ajuste das mesas
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FLEXIBILIDADE DO SISTEMA
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algumas variações tipológicas possíveis



CEACT/UAL  INSITU 9

possíveis configurações
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possíveis configurações
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possíveis configurações
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possíveis configurações
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possíveis configurações
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possíveis configurações



CEACT/UAL  INSITU 9

possíveis configurações
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possíveis configurações
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possíveis configurações
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possíveis configurações
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possíveis configurações
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possíveis configurações
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possíveis configurações
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possíveis configurações
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possíveis configurações
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possíveis configurações
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possíveis configurações
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possíveis configurações
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possíveis configurações
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possíveis configurações
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possíveis configurações
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possíveis configurações
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possíveis configurações
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possíveis configurações
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possíveis configurações
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axonometria de conjunto com algumas configurações possíveis
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